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_li instruoçãooulissional o

O nosso povo, cheio de in—", Este quadro realista,traçado

telligenoia, de variadíssimas por mão de mestre, applica-se

aptidões, heroico, perseverante, atodos os povos latinos, e, por

amante do trabalho, honesto e maioria de razão a nós, portu—

digno, caminha, infelizmente, guezes, que vogamos ao acaso,

na esteira de quasi todos os de- sem fé nem crença na regene-

mais povos da Europa, porque ração e engrandecimento que a

pesa sobre elle seculos da mais boa orientação da escola deve

nefasta e retrograda influencia trazer ao nosso pais. _

do convento e do jesuítismo, a O emprego-mania continua

par de uma orientação mental a ser um dos grandes cancros

e profissional profundamente do nosso depauperado thesouro,

lamentavel. e quanto mais o estado procu-

Em regra, os povos latinos ra diiiicultar o assalto dado com'

distanciam-sc muito dos an- aucia e, muitas vezes com erro

gio-saxões, porque as suas es- gancia, aos réditos da nação

colas, o criterio seguido nos exigindo um grande cabedal de

meios a empregar para forne- conhecimentos constatados pe-

cer ao adolescente 0 seu cabe- los exames e rubricados por

dal profissional para a lucta da um ou mais diplomas, tanto

vida são deãicientes, incomple— menos consegue o seu fim.

tos e por vezes nocivos. O homem feito póde appa—

Todos os dias nós assistimos recer já. liquidado; mas, como

a grandes naufragios na vida vem carregado de diplomas, o

porque tantas e tantas dezenas assalto dá.-se.

de rapazes ªº entregaram, ªl“ E' um círculo vicioso de que

guns até de coração, ao estudo não ha fugir.

do uma profissão para a qual E não ha. fugir porque?

elles eram absolutamente inha— Porque entre nós não se pro-

bºiª— cura saber se o alumno tem ou

Toda a questão entre nós se não aptidãº para esta ou aquel—

reduz ao exame,iicar approva- ],, Profissão. Tira º curso de

do no exame, tirar um curso. engenharia, por exemplo, e é

E assim, vêem-se as grandes engenheiro, quando muitas ve-

cidades do nosso paiz pejadas zes não poderia alcançar mais

de pretendentes a lugares re— do que o logar de Operario con—

munerados pelo estado, e até tra-mestre se, eu: vez de fre-

por essas villas e aldeias chus- quentar as universidades, co-

mas de diplomados que se aco— meçasse a sua aprendizagem

liiem ás magras sopas da fami- pela oiiicina.

lia para não morrerem de fome. Mas como conseguir-se isto

E' que, desgraçadamente, no nosso paiz?

entre nós os diplºmas nãº equi' Juiz—0.0 por emquanto in]-

pam o homem com o material possivel.

necessario . Pªrª vencer n'esta Ha aunos, ha bons 20 annos.

lucta quotidiana em que a vi' quem escreve estas linhas vivia

ctoria será dº que produzor n'uma das mais bellas eencan-
maise melhor, excedendoare- tadoras praias do nosso paiz.

ººitª “ despeza. _ Ligava—o, como ainda hoje o li-

0 classicismo, mªlª º“ me- ga, a mais carinhosa amizade e

“ºª Pªdºmª: nãº P_ódº por fór' a mais profunda e sentida admi-

mª alguma attingir “ instruo- ração ao medico d'essa localida-

ção profissional, nem concorrer de. cujo espirito, grande talen-

Íãº poderosamente Pªrª º dª' to e raras qualidades de abali—
envolvimento da intelligencia. sado (, respeitado clinico, lhe

OUQªmºª (Pªiªº, º grande tinham dado fóros, pelos seus

Philºªºphºsªºbrª Gªtª assumpto: notavcis artigos e admiraveis

livros, de um grande homem

de scieucia, e como tal reconhe—

cido tambem no estrangeiro.

Uma bella manhã sou sur-

prehendido em minha casa por

um grande escandalo.

A população assombrada, por

que o filho mais velho d'este

meu querido amigo estava de

blusa n'uma oficina de latoeiro

a aprender o oliicio. não se po-

dia couformar com a deshuma-

nidade do pae.

Que triste orientação—esta do

:nosso povo!

Como vamos tão devagar pe-

lo caminho do progresso!

E não houve meio.

O pobre pee, sabio e illus—

tre, não po'ude conseguir alli o

Eyisíº'ªº'lhfªª muilº- ºbrªsªºflº'ºª que a Inglaterra e os Estados-(ªos ,mas) ti um dia determinado, . . _ d

“'uma cadeira, ou diante de um quadro, Unidº? dª America º Nºrte

autumn “fªmª, dªªª hºrªs, ª “lºs" conseguem a cada hora, a cada

» mmm que sªº" nu'm grupº de Sªlem t ' de vão buscar
. dªoº repertorio vovo de todo o co— mºmº“ º e ªº“ ª
nhecimento humano. Ena verdade,elles energia e ª fºrçª da, Sua raça.
o foram, n'esse dia, durante duas horas; ,,
mas um me: mais tarde, deixaram de o a grandeza e a eles/açao dos

are com certeza nao conseguiriam seus povos_

Teve que ceder com lagri-

passar em nºvº exame; as suas ªcqui—

sições muito numerosas e murro pesa-

mas no coração. Teve que ce—

der esmagado ao peso da igno—

dss, deslizam incessantemente para fóra

, dos seus espiritos, e não adquirem ou-

rancia e atavismo do povo, que

deu fóros de escandalo ao facto

 

  

  

      

    

 

  

  

   

  

   

   

   

            

   

  

     

  

        

   

  

 

  

 

  

   

   

  

  

      

  

  

  

  

  

        

  

  

  

As ideias só se formam no seu meio

natural e normal; o que lhes faz vege—

tar os germens são as mnumeraveis un-

pressões sensoveos, que c'mencebore-

cebe todos os dias na oiiicma, na mina,

no tribunal, no arsenal, no hospital, é

vista das ferramentas, materiaes e ope—

rações, em presença dos clientes e ope-

rarios do trabalho, da obra bem ou mal

paga lucrativa ou dispendiosa. _

ão estas as equenas percepçoes

particulares dos ol os, dos ouvrdosndas

mãos e até do olfato. ue, recolhidas

involuntarismente e sur amente elabo—

radas, n'elle se orgunisam para lhe sug-

erirem, cedo ou tarde, uma nova com—

gina 50, uma Simplificsçao, economia,

aper eiçoamento ou invenção.

De todos estes precoosos contactos,

de todos estes elementos assomolaveis e

indispensaveis, está privado o )oven

francez, precisamente na edade fecunda;

Durante sete ou ºito armas, o oven e

sequestrado _n'uma escola, est lon e

da experiencia directa e pessoal que i e

havia de dar a noção exacta e vtva das

coisas, dos homens e das diversas ma-

neiras de os manejar.

................. ...................

...... ................ . ............

tros conhecimentos. O vigor mental

esteolou-se—lhes, a seiva fecunda esgo-

tou-se, o homem feito apparece e é

muitas vezes já um homem liquidado.

  

tdo doutor trazer o seu filho

'querido para uma ofiicina.

Quinta-feira, 2799 Julho de 1911
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E' tone a refalsadu iniiuenciu

dos conventos e a absorpçâo es

magadora da seita negra que

nos ellaquiou n'um trama de

obscurantismo que nos asphixia,

só tarde, muito tarde deixará

este bom povo csbracejar livre—

mente pela estrada da liberda-

de e das grandis utilidades pra«

ticas das sociedades modernas.

Até lá, até que possamos sa«

cudir todos esses inuumeraveis

residuos ancestraes que consti-

tuem o fundo da alma da nossa

raça, que se erga a grande pro-

paganda a favor da instrucção

profissional, de mundo que o por-

tuguez, ao dar os primeiros pas-

sos no campo de acção, ao

transpor o limiar da vida“ pra—

tica, não caia desamparado n'u-

ma serie de dolorosas surpre—

zas, que pódem muitas vezes

aniquilal-o com as mais cru--

ciantes desillusões e as mais

bruscas e esmagadoras dece—

pções.

outros que da outra vez pediam

tros que então nos alcunharam

ziam cara de satisfeitos.

Que diifercnça l

Quem tal [Jour/dm de dizer!

Christo. o celebre Christo,

que fugiu de Aveiro, não para

conspirar, como diria 0 Rosa,

mas só por temer que a onda de—

magogica lhe désse cabo do pas—

quim. vomita agora a pcstilenta

bílis no reaccionario Noáicz'cro de

Voga.

Ha dias n'um artigo intitula-

do A Republica Portugueza ca—

lzz'm' por sí, dizia entre muitas

outras sandices, o seguinte:

A monarchia commetteu erros

e crimes; seria uma iniustiça ne-

gal-o. Mas a Republica, no curto

preso de oito mezes, redimiu to-

dos os erros e todos os crimes

mona'rchicos. Esta é a grande

verdade.

Mas o que entenderá este

farçante por verdade?

Pobre louco, que ha muito

devia já ter co.:oprehcndido ()

descredito da sua nojenta prosa.

Felizmente, errante por alem

fronteiras, deixa de nos encom—

modar aqui na terra. que por

vergonha nossa, lhe foi berço.

AGORA SIM

Agora é que ellas vão ser

cantadasl

Segundo as ultimas noticias,

Vasconcellos Porto, o celebre

Porto que na. mão tinha o exer—

cm' Porto que em to minu—

tos com uma bateria de Queluz

arrazava a capital, o Porto mi—

nistro da guerra dos tempos do

franquismo. tomou a chefia da

conspirata, apeou oPaiva, e pro-

mette dentro em breve restau—

rar. como se ayuilla ainda. tives-

se concerto, o throno do D.

Manuel Gaby de Bragança.

Forte imbecil]

Como se alguem os podesse

ainda tomar a sério!

Quando deixarão de largar

contos de réis, aquellas papalvos

commendadores de sacros e mo—

lhados, que a sorte levou até á

rua da Quitanda?

Quando se convencerão es—

ses pobres de espirito de que a

sua rica massinha vae parar aos

bolsos, sem fundo. da quadrilha

euro; Paiva, Chagas, Christo &

C.“?

Só n'esse dia morrerá de vez

& conspirata, por falta de lucros,

unico fim que tem em vista a

guerrilheira matilha.

DELICADBBAS

Um nosso assignante, muito

impertinente por signal, pergun-

ta-nos qual seria a razão porque,

tendo visita-do no domingo Avei-

ro uma excursão do Porto, e

sendo o Club dos Gallitos sem-

pre tão amavel para com os visi-

tantes d'esta terra, não içou n'es-

se dia a sua linda bandeira.

Naturalmente, não adirma-

mos. foi porque, tratando—se de

uma excursão romovida por um

Centro Repub icano, não more-

ciam os nossos hospedes aquella

honra. ou talvez porque & ban-

deira se desfez no dia em que

visitando esta cidade. aqui esteve

um ministro da monarchia.

Se a causa foi a primeira que

apontamos', não temos senão que

acompanhar a Direcção d'aquel—

la casa no gosto delicada que te—

ve, e que no íinal õatz certo.

Se, porém, foi ,a segunda ra—

zão, então lastimamos e promet—

temos abrir uma. subscripção en-

tre os nossos assignantes para a

compra d'uma bandeirinha.

“ªmor”-rastreio

Na segunda—feira passada os

habitantes d'Aveiro empalidoce-

ram de susto.

Coronel Sarsneld.

.o.

' Canalhas!

  

Alguem se tem entreti-

do a fazer espalhar pela

cidade, que fômos nós que

denunciámos ao Dr. Cos-

ta Santos, a existencia de

armas em Aveiro, a fim

(hannpedhunos queibsse

posto em liberdade um

nosso parente, que no

Convenh) de Jesus se

acha dende conn) sup—

posto conspirador. A tor-

pissima calumnia, não

merecia por certo as

honras de um desmen—

tido. Quem nos conhe-

ce sabe bem, que seria-

mos incapazes de prati-

carumatamanhatorpêsa.

No entanto, e na impossi-

bilidade de escarrarmos

na cara. de quem nos

fez semelhante insinua-

ção, aprazamos quem

quer que seja a afirmar

na nossa. frente, que .pra—

ticamos & revoltante indi-

gnidade, & que4vimos de

nos referir. '

Notas soltas

rarommus

Esteve em Aveiro no do-

mingo uma excursão republica—

na do Porto, e que diiferença

entre o que se passou n'esse dia,

e o que ha dois annos ahi fez o

snr. Conde!

Que diferença. [

Houve enthusiasrno, mesmo

muito enthusiasmo, e não nos

consta que apesar da falta da

guarda preto:-iana, houvesse al-

teração da ordem publica.

Houve passeio na ria como

da outra vez, e não nos consta

que o chefe da. Delegação adua—

neira, fizesse andar em bolandas

o snr. cabo de mar e pozesse

em pé deguerra os marinheiros

ahi aquartellados.

Não foi necessario. como ou-

tr'ora, que de prevenção esti—

vesse o regimento.

Prisões. não se fizeram, nem

motivo para tal houve, como nos

tempos da ominosa.

Que diiíerençal

 

no fez tremer a terra. Nuvens

E coisa muito curiosa: d'csta

vez da janella do C'ysozc não se

davam ordens, o snr. Conde ve—

raneia por Hespanha, e todos os

lbrpa muita força, todos os ou-

    

 

  

   

   

   

 

   

 

   

  

   

    

 

  

  

   

 

    

   

  

   

  

de papoz'lz'n/zas e gravatinhas tra-

Messias da bandalheira

jornal de que era inspirador,

Um desconhecido phenome—
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negras e carregadas o “varzim

& luz brilhante do sol. '-r

Sobre as nossas cabeças dos—

encadeou—se uma inexperada tro-

voada.

Foi. porém, toda esta tem—

pestade muito passageira.

Alguns minutos passados. tu—

do estava calmo e sereno,c o sol

creador retornava o costumado

brilho.

E tudo isto, tudo. mesmo tu-

do, foi porque a essa hora um

cidadão acabava de dar mais um

salto mortal, no que é exímio,

engulia todas as affrontas e ca—

lumnias que outr'ora recebera,

deixava a honra e brio em casa

envoltos em pedaços d'um des—

acreditado pasquim, (: ia cahir

nos braços do seu maior o mais

terrivel inimigo.

Quo tristeza que tudo isto

nos causa!

” o CASO

Associação Commercio!

O snr. Governador Civil de-

mltts os seus corpos dl-

rigentes e nomeia uma

commissâo para. os sub-

stituir, até se proceder a.

novas eleições

zendo justiça ás intenções de

sua ex.'. 0 snr. dr. Rodrigo

Rodrigues, não quiz com esta.

sua resolução fazer politica.

Os novos corpos dirigentes da

Associação Commercial, hão-

de ser compostos de elemen-

tos heterogeneos, para evitar

que sobre a sua cabeça recaiu

essa accusação.

Como dissemos, estamos

certos, de que o commercio de

Aveiro approvará a resolução

do snr. Governador Civil e

auxiliará a nova Direcção de

fôrma a poder corresponder

dignamente, á confiança que

sua cx.ª nlella depositou.

ALVARÁ

 

  

   

   

   

       

   

 

    

  
  

            

  

  

 

    

  

 

Tendo recebido da parte de alguns

socios da ASSociação Commercial o In-

dustrial d'esta cidade conhecimento o

queixa contra a. actual direcção d'aquel-

la colectividade por não haver cumpri—

do, como devia, o artigo 26 do seu esta-

tuto, porquanto, devendo a distribuição

do parecer sobre os actos da direcção

cessante o relatorio impressos, ser elfo—

ctuads aos socios até 25 de Fevereiro,

& tim de poderem discutir-sc nu. sessão

ordinaria seguinte, ainda até hoje, 22
de Julho, tal não succedcu, embora n'cs-

tc Governo Civil sc haja recebido, por

minha instancia, no dia 21 de Julho o

mesmo relatorio, onde vem declarado,

com a data de 30du Abril, uma descul-

pa pela não obscrvuncia d'esta parte

fundamental do estatuto, continuando

apczar d'isso até agora sem execução ;

Considerando que a irregularidade

eommcttida é das mais graves, porquan-

Lo prívzi todos os associados o nuctori-

dados dos elementos de licita lisealisa-

ção, cabendo a responsabilidade de tal

facto exclusivamente á Direcção (o.º' 15

artigo 30);

Attcndeudo a que, como presidente

da Direcção e principal responsavel por-

tanto da fuucção directoria! da Asso-

ciação, figura o cidadão Iiachurcl Jay-

me Duarte Silva, o qual sendo tambem,
pela qualidade ínherente ao cargo, mem-

oro secretario da Junta das Obras da

Barra (: Melhoramentos da ria de Avoi-

ro, nem uma só vez assistiu tis reuniões

d'sste corpo official, a que estão afectos

os mais importantes intorcsscs d'esta ci-

dade e região, desde que foi intimado a

suspender a publicação d'um jornal ex-

citadur da rebeldia contra & Republica
que dirigia, o centro respectivo; o que

não fez por doença ou motivo justifi-

ficado;

Considerando que os motivos de ori-

gem e constituição da Associação Com—

inercial e Industrial de Aveiro, são mui-

to principalmente, como se pode vêr pelo

Decreto de 25 de Novembro de 1858 que

approva a instituição referida, os cui—

dados a haver com a barra da cidade,

além de todos os meios tendentes a fa-

zer Boreccr o dilatar o commercio;

Considerando mais que tal attitude

é do manifesta reacção politica contra

as instituições vigentes, pois que a ou-

tidade ali representada é a do presiden-

te da Associação Commercial e Indus-

trial e não podem as pessoas que fozcm

parte da mesma .luuta ser considerados

senão pela sua funcção official ;

Sendo certo que a Associação Com-

mercial e Industrial de Aveiro deve ser

estranha & debates e interesses politi—

cos como e muito bem o faz frisar no

relatorio que estava ara ser distribuí-

do relativo a 1909-1310 8. paginas 24 o
"? quando se refere ao succedido por

occasiâo de uma excursão re »ublicaua

a esta cidade não se compreiiendeudo,

portanto um procedimento diverso de

quem Mirmo que «bem alto o aprcgôa

porque bem alto pôde faller quem cum-

pre com ondonôr e abnegação os cn-

car os pu licos que lhe são confiados-;

onsiderando ainda que no corpo di-

rectoriai fazem parte alguns indivíduos

ultimamente detidos como arguidos do

conspirar contra a Republica em conni-

vencia com os traidores que além frou—

teira trabalham contra a integridade

da Patria;

Porque o corpo commercial e indus—

trial de Aveiro tomjús elo seu patrio—

tismo, honestidade e civismo a estar

isento de todas as suspeições que sobre

elle possa querer lançar pelo seu pro-

cedimento que fortuitsmento occupa

cargos de direcção na sua associação,

a qual é digna de todo o apoio o esti-

ma da parte das auctoridsdes pelos bc—

uetlcios que produz, devendo ser collo-

oada na sua verdadeira altura traba-

lhando por todos os em rehondimcutos

elevados e uteis á cidade e a pres-

timosa classe que congrega;

Por tudo isto, cumprindo as deter-

minações que a lei me im õe (arti o

188! do Codigo Administrativo de 18 8,

visto não estar claramente comprehen-

dído no arti o 3.º 6 5 unico) deve, des—

de já, cousi orar—se dissolvido o actual
cor o dirigente da Associaçao Commer-

cis e Industrial de Aveiro tomando
posse da sua direcção em substituição
a Commissão que por este alvará no—

meio a qual dir' ini. a Associação até

á proximaeleiç nos termos do artigo
25 dos estatutos, procedendo, 'do accor-

do com elles em todos os seus actos, de

modo a integrar a util e benemerita

Como se vê do alvará que

a seguir publicacoes, o snr.

Governador Civil acaba de de-

mittir os corpos dirigentes da

Associação Commercial, no-

meando uma conmiissão que

os substituiu até se proceder a

uma 'nova eleição, que segun-

do os estatutos se deve reali-

sar em dezembro do corrente

anno. Os motiVOs que leva-

ram () snr. Governador Civil

a proceder d'esta fôrma, me»

recem ser bem ponderados

pelo commercio d'esta cidade,

que apreciando os factos com

reflexão, não poderá deixar de

appoiar incondicionalmente &

resolução do illustre chefe do

districto. .

Por parte da Direcção da

Associação Commercial, havia

ha muito tempo o proposito

firme de desconsiderar a. ex.'.

Só assim se explica. que não

tendo sido apresentado o rc-

latorio a dentro do praso legal,

não houvesse depois uma pa-

lavra de atteução para com a

auctoridade superior do dis-

tricto, obrigada por lei, a fa—

zer cumprir integralmente os

estatutos. Isto seria já de si

bastante, para que s. ex.' pro.

cedesse com toda a energia.

Ha comtudo outras rasões,

que tornaram iuadiavel a nl—

tima medida do snr. dr. Ro-

drigo Rodrigues.

Em primeiro logar, o facto

do presidente da Associação

Commercial não voltar mais

às reuniões da Junta da Barra,

desde que foi supprimido o

o que implicitamente envolvia

o proposito de desconsiderar o

snr. Governador Civil, faltan—

do ao mesmo tempo ao cum

primento dos seus deveres.

Por ultimo, o facto do seu

nome como o de outros seus

collegas, estar envolvido nos

ultimos acontecimentos politi-

cos,,sob a automação de cons-

pirar contra o. regimen.

Por tudo isto se vê que o

illustre chefe do «districto, não

podia deixar de proceder como

procedeu. O oommercio de

Aveiro estamos certos de que

assim o comprehenderá, fa-

.  



il'

,.
e
_
_
-
A
.
.
.
—
_
_
_

—l

l

l

'i

l
«|

  

Associação na sua verdadeira o ex-

clusiva 'fuhcçâo.

ASSEMBLEIA GERAL

Iªreçt'dente, Jacintho Agapito Rebo-

cho; vice-firmemente, Antonio da Cunha

Coclhdí, 1.“ secretario, João Vieira da

Cunha; 2,º'accretarío, Francisco Migueis

Picado. ,, _,

DIREÇAO

Presidente efectivo, Alfredo de Lima

e Castro; secretario, Manuel Lopes da-

Silva Guimarãcs; uogaes, Alberto João

Rosa, Antonio Augusto da Silva, José

Marques d'Almeida; presidente-substi-

tuto, José Gonçalves Gamellas; secreta—

rio, Pompeu da Costa Pereira; vaguear,

Antonio Manuel da Silva, Eduardo Pi-

nho das Neves, Henrique Rato.

Aveiro, 22 de julho de 1911.

Rodrigo Rodrigues.

___-...m.

ÓíPaivante

__

O orgao iesuitico ile 'l'uu, Ia-

menfn as urõens ile (iana-

Ieiss que manôou inter-

nnr os Dainantes em ites—

punha.

Parece que Canalejas se re-

solveu finalmente a attender

as reclamações do governo por-

tuguez. Se bem que ainda não

haja motivo para desarmar-

mos por completo, tudo nos

leva a crêr ' que o bando

dos Paivantes que espinoteava

álém fronteiras, tenha perdido

as ultimas esperanças de res-

tauração monarchica. La In-

tegridqd, orgão jesuítico de

Tuy,commenta n'eates termos

a ultima resolução do governo

hespanhol:

Pela nossa parte, e fazendo-nos

echo da opinião publica, que se 'ma-

nifesta indignada contra a injusta

perseguição e contra () procedimen-

to d'esses sicarios de um governo

revolucionario, indigno de ser at-

tendido por nenhuma nação culta,

emquanto não demonstre pelo me-

nos que é um facto no seu territo-

rio a segurança de vidas e fazen-

das, até agora a mercê da cana-

lha, protestamos, com toda a ener

gia da nossa alma honrada e com

todo o impeto de um coração que

só se rende perante a verdade e a

justiça, contra todas essas ordens

de internamento dadas sem razão

que as justifique, antes violando to—

dos os princípios do Direito das

gentes, e reclamamos do governo

de Caualejas algumas amostras de

cordnra para que se não diga nos

outros paizes que estamos á. mer-

cê. . . dos carbonarios lusitanos.

O que seria o finis Hiapaniae,

As auctoridades do paiz vi—

sinho, é que parece não esta-

rem muito resolvidas a cum—

prir as ordens de Canalejas.

E assim, sabe-se que Paiva

Couceiro passeia muito tran-

quillo em Vigo, sem que seja

incommodado pelas auctori-

dades hespanholas que fingem

não o vêr em parte alguma.

Os jornaes hespanhoes no—

ticiam que durante a noite

transitam na Galliza muitos

automoveis, salientando-se en-

tre todos elles .um n.º 4 mae

triculado em Aveiro.

Será do Conde d'Aguedo?

Será. de Homem Christo?

Não sabemos. Ambos elles,

se lhes não tiver valido a ge-

nerosidade da Companhia de

Jesus e dos thalassas do Brazil,

se devem encontrar a estas

horas sem vintem. Emfim, tu—

do se ha-de esclarecer com o

tempo.

0 complet as Bueiro

Foram já postos em liber—

dade os presos José Marques

Rosa, secretario do famigerav

do Homem Christo, e Joaquim

Dias Abrantes. Tem continua-

do a inquirição de testemunhas,

e as acareações d'estas com os

presos. As investigações de—

vem estar hoje concluídas.

O dr. Costa Santos, retira

talvez ámanhâ para Lisboa,

onde fará o seu relatorio, que

entregará. depois com o pro-

cesso e os presos, ao snr. mi—

nistro do Interior.

 

Nas mezas de bom tom, as

aguas de

Pizões--Moura

são as unicas preferidas.

Os conspiradores

Protestos de lei apresentados à Hssembleiu Nacional

Constituinte, pelo deputaõo illberto Souto

() illustre deputado por este do 'conhecimento do facto a Repre-

circulo e nosso amigo, snr. Al—

berto Souto, vendo a opposição

que por uma parte. da camara

tem sido feita no projecto sobre

conspiradores, resolveu redigir

dois novosprojectos,tendoom at

tenção os argumentos apresen—

tados por aquelles que combo-

teram o primeiro. Os dois pro-

jectos como se vê, São absolu—

tamente distinctos. Um refere-

se nos crimes contro n Repu»

blica-. praticados no interior; ou-

tro aos crimes praticados no

estrangeiro, e que a Assembleia

Nacional classificou já de alta

traição.

Seguem os dois projectos:

Dos CRIMES CONTRA A REPU—

BLICA EM GERAL

Art. 1.ª—As auctoridades ad-

ministrativas e policiaes investiga-

rão com especial cuidado, e de pre-

ferencia a quaesquer outros, os

crimes contra a segurança do Es—

tado e da Republica que chegarem

ao seu conhecimento, dentro das

suas circunscripções, podendo sem-

pre serem secundadas ou substi—

tuídas pelas auctoridades policiaes

de Lisboa e Porto, n'essas investi

gações, á sua requisição, quando

não disponham de meios bastantes

para a descoberta e investigação

d'esses crimes, ou quando superior—

mente fõr ordenado.

Art. 2.º—Quando as auctorida

des administrativas ou policiaes or

denem e realisem uma prisão que

mantenham por mais de vinte e

quatro horas, deverão participal-a

ao juizo de investigação criminal

respectivo, juntando o relatorio ou

processo da sua investigação e das

razões que a determinaram, dentro

de trez dias, contados do dia da

prisão do arguido.

Art. 2.º—Dentro de oito dias,

contados do dia da prisão, () juizo

de investigação criminal ordenará

a liberdade do detido, archivando

o relatorio administrativo ou poli-

cial e restante processo; se não

houver motivo bastante para pro

cedimento, fará a pronuncia on or

denará, com a continuação da pri

são, as medidas e diligencias que

julgar necessarias ao apuramento

da verdade e instrucçâo do pro-

cesso.

Art. 4.º—As auctoridades ad—

ministrativas e. policiaes poderão

ter presos e incommunicaveis os

arguidos d'estes crimes apenas du

rante oito dias.

Art. 5 º—E' concedida ao juizo

de investigação criminal, sem de

pendencia da proposta do governa

dor civil do districto, em cuja area

o delicto fôr commettido, a facul—

dade que, pelo artigo 2." do de—

creto de 15 de fevereiro de 1910,

pertencia ao ministro do interior.

Art. 6.º——O juizo de investiga—

ção criminal procederá a formação

do corpo de delicto d'estes crimes,

com todas as demais atribuições

do artigo 6.º do decreto de 15 de

outubro de 1910, podendo para

esse fim reclamar do governo um

magistrado judicial competente, em

quem poderá, delegar todas as atri

buições que lhe ”são conferidas pe-

los artigos õ.º e 6.º d'este decreto.

Art. 7.º—O processo seguirá

depois os tramites legaes, segundo

a legislação vigente.

Art. 8.º—0 poder executivo

não poderá, intervir, nem directa

nem indirectamente, no processo

entregue a. investigação criminal e

sequente, e apenas pôde commu-

nicar áquelle juizo quaesquer fa-

ctos de que tenha conhecimento no

decorrer do processo, concernentes

ao esclarecimento da verdade.

Art. Elº—São reduzidos a me-

tade, na 1.ª instancia, os prazos

marcados nas leiá' em vigor, poste-

riormente a pronuncia.

, Art. 10.º— —quuauto se não

legislar sobre o estatuto dos func-

cionarios do Estado, quando o ar-

guido seja funcionario publico de

qualquer ordem ou catbegoria e se

depois das diligencias a que o juizo

de instrucção criminal proceder,se

verificar que não ha razão juridica

para a pronuncia, o mesmo juiz

comunicará em relatorio ao conse—

lho de ministros se adquiriu a con-

vicção moral de que o arguido é

inimigo das instituições ou inspira

desconfiança á. Republica. O con—

selho de ministros decidirá então

suspender sem vencimentos ou de-

' lho de 1911.—O deputado, Alber-
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seutação Nacional, de quem fica

dependente a execução da resolu-

ção governativa.

Art. 11.“—O funccionario puv

blico de qualquer ordem ou cathe—

goria tica suspenso das suas fun.

cções e vencimentos desde o des-

punho de pronuncia por crimes

contra a Republica. No caso de

'condemnaçâo fica ípso facto demi-

tido e incapaz de exercer qualquer

cargo da Republica e dos corpos

administrativos.

& noivo.—No caso de ahsolvi

ção será restitnido ás suas funcções

recebendo todos os seus vencimen—

tos desde a suspensão.

Art. 12.”—Os juizes e tribu

naes farão prosegnir estes proces-

sos com a maior brevidade, deven-

do este serviço preferir a qualquer

outro.

Art. lilº—Ficam revogadas as

disposições em contrario da legis-

laçâo em vigor.

Sala das sessões, em 21 de ju-

to Souto.

DOS camas DE amis. TRAIÇÃO

Art. Ilª—Aos reus de alta trai-

ção é concedido o praso de trinta

dias contados sobre a publicação

d'este decreto para se apresenta-

rem as auctoridades da Republica,

sujeitando-se às penalidades que

lhes possam ser impostas pela le-

gislação em vigor a data da pro

mitigação.

Art. 2.º—Comtudo, áquelles

que, tendo se apresentado as aucto

ridades da. Republica durante eSSe

preso, forem julgados nos tribunaes

competentes apenas assalariados ou

meros cnmplices com attenuaules, é

desde já a sua pena reduzida a

simples prisão correccional.

Art. 3.º—Decorridos trinta dias

sobre a publicação d'este decreto,

os que não se apresentarem nos

termos do artigo 1.º ficam sujeitos

ás disposições do decreto presente.

Art. [Lº—Aos reus de alta trai;

ção que, no praso de quinze dias

sobre a publicação da sentença «ou

demnatoria se não apresentarem a

oumpril—a, nem declararem perante

qualquer auctoridade consular que

reconhecem a Republica ou que de—

sistem de toda a tentativa de rebe-

lião contra ella, comprovando-o, se-

rão applicadas as disposições se—

guintes:

Art. o.º—Sâo declarados nullos

e sem eíi'eito quaesquer contractos

de alienação de bens feitos poste

riormente à publicação d'esta lei, de

todos os que se acharem pronuncia-

dos como reus de alta traição.

% unico. — Esses contractos li-

carão validos para todos os eti'eitos

logo que seja pronunciada sentença

absolutoria.

Art. 6.º—Sobre a parte dispo-

nivel dos bens dos ausentes conde-

mnados como reus de alta traição

a face da legislação em vigor, in-

cidirá uma contribuição denomina-

da de Salvação Publica, bastante

para pagar as despezas extraordi-

narias de vigilancia e defeza das

fronteiras, que terão contabilidade

especial.

Art. 7.º—Essa contribuição re-

cahirá sobre a parte diaponivel dos

bens de todos os condemnados pelo

crime de alta traição, proporcional»

mente aos bens de cada um.

Art-. 8.º——Aos rens de alta trai-

ção são applicaveis as disposições

estabelecidas no decreto sobre os

crimes contra a Republica em ge»

ral.

Art. 9.º—Ficam revogadas as

disposições em contrario da legisla-

ção em vigor.

Sala das Sessões, em 21 dejn-

lho de 1911.—0 deputado, Alberto

Souto.

NO JARDIM

Decorreu animadissimo o

festival organisado pelo Bata—

lhão Voluntario.

Cerca das 7 horas da, tarde.

n'uma das ruas da alameda

principiaram as corridas e ou—

tros numeros do programma

que causaram verdadeiro eu—

thusiasmo.

Na primeira corrida, obsta—

culos em bioyclettes, Accacio

Larangeira, Arthur Razoilo e

Antonio Rocha ganharam os

bellos premios offerecidos pe-

las redacções_ do Democrata,

 

mitir. do seu logar o arguido, dan- Aveirense e Liberdade.

    

   

  

   

   

    

  

Arthur Razoilo ganha de,-

pois na corrida negativa, o

magnifico premio que um gru—

po de tricanas gentilmente of-

fcrecera.

Jacintho Rodrigues ganhou

a corrida dos 100 metros para

a qual o nosso amigo Souto

Ratolla offerecera uma linda

cigarreira de prata.

Por ultimo foi admirnvel—

mente disputada & artistica

salva de prata que para a lu—

cta de tracção oii'crecerao Cen.

tro Republicano, cabendo a

victoria á equipe formada pe-

los snrs. Alberto Casimiro,

João Peixoto, Jacintho Rodri-

gues, Arthur, Razoilo, José de

Mello, Antonio Soares Morei-

ra 0 Manoel Cruz.

Todos (“:s vencedores foram

muito victoriadoa pela enorme

assistencia que por completo

enchia aquella rua do nosso

jardim, entre a qual' se viam

muitos excursionistas e se des-

tacavam as chiques toilettes

das damas da nossa sociedade

elegante.

Durante 2 horas, a banda

de infante-ria 24 sob a regen-

oia do snr. Alves executou um

magnífico programma que co—

mo sempre foi apreciadissimo.

Foi pois uma tarde bem pas-

sada, e que os nossos hospedes

decerto jamais esqueccrão.

...

A LIBERDADE vende-

se em Aveiro, no kiosque á

Praça Luiz Cypriano.

   

 

Dr. magalhães nas

Deve retirar para Eixo,

ainda esta semana, a fim de

se restabelecer por completo

da doença que durante algum

tempo o reteve no leito, o

illustre democrata snr. Dr.

Magalhães Lima. Admirado

res como somos do seu ex-

traordinorio caracter e admi

raveis qualidades de talento,

cumprimentamol-o sincera-

mente, lazendo ardentes vo—

tos pelas suas rapidas melho-

ras.

Ainda o manifesto de Christo

._.—__

 

Publicamos hoje mais um

bocadinho da edificante prosa

do famigerado escroc de Ar-

nellas. Com tão elogiosas re—

ferencias & radioso monar-

chia, não admira que o Chris-

to por ella combata com

aquella sinceridade com que

alcunhava o seu pasquim de

semanar't'o republicano.

Na sua qualidade de livre

pensador e para não desgos—

tar Os proselytos da Compa—

nhia de Jesus, que lhe ontem

as unhas sempre que é preci-

so vomitar & sua bílis contra

a Republica PortugueZa, o

mísera vel 3 cada passo falls

em Deus com aquella tingido.

fé com que diz combater pela

salvação de Portugal.

O miseravell O cynicol

Eis o que diz () Christo: _

A revolução, diz-se, perdeu a

opportunidade. E concluo-se: a re-

volução esta mortal

Não acredito que haja em Por-

tugal um adversario da infamissi-

ma quadrilha capaz de se deixar

perturbar por essa trica miseravel.

() quê? Pois agora é que havia

de estar morta a revolução? Ago-

ra é que estaria perdida a oppor—

tunidade da revolução? Agora, que

o Solar dos Bórras está vingando

o Solar dos Barrigas, que a repu-

blica completa a obra de rehabili-

tação da monarchia?

Quem escreve estas linhas achou

sempre futil o motivo dos que in-

vocavam o reconhecimento das po.

tencias como necessidade imprete-

rivel de não adiar a revolução.

Porventura, o reconhecimento das

potencias salvou, em Portugal, a

monarchia? Impediu a queda de

Luiz XVI, de Izabel II, de Napo-

leão III, de Carlos I e Jacques H

de Inglaterra, de Luiz Filippe e

Carlos X em França, da primeira

  

   

 

    

   

  

   

   

  

   

  

da republica hespanhola e da repu

blica inglesa?

Jamais os reis e as republicas

viveram do apoio externo mas do

apoio interno. E nem o reconheci.

mento das potencias representou,

em tempo algum, apoio, directo ou

indirecto, as instituições reconhc

cidas.

Desenganemo-nos: a piolhosa

oligarchia—não oti'endamos n his

toria e a democracia, está tão alta

e tão magestosa na pureza dos seus

principios, chamandovlhe republica

— só teve uma missão, uma unica

missão: rehabilitar a monarchia.

Deus escreve direito por linhas

tortas. A monarchia commetteu

crimes, sem duvida. Para que. ne—

ga.-lo? A monarchia praticou atten-

tados sem nome. A monarchia ca-

hiu em erros tremendos. Mas Deus,

desamparando a mouarchia, não

quiz sómente, por uma dura peni—

tencia, castigar os erros, os atten-

tados e os crimes oommettidos. Não

quiz apenas torna los bom frisan-

tes, pô-los, deante dos olhos dos

monarchicos, que andavam cegos,

bem patentes. Na sua infinita mi-

sericordia, na sua immensa pieda-

de, deu, ao mesmo tempo, confor—

to ao penitente. Aliviou-o, estimu-

lou-o, estendeu-lhe a mão, abrindo-

lhe na frente, desembaraçado e

franco, o caminho da regeneração,

do trabalho, da virtude e da justi—

ça. Animoueo, alentouo, incitou o

a tirar o seu legitimo desforço, en—

nobreceu o na desgraça, mostran»

do de novo que não ha criminoso

que não encontre um outro mais

criminoso do que elle, alma cahi-

da, mergulhada nas trevas do abys-

mo, que não possa encontrar na

sua queda uma luz para lhe guiar

os passos hssitantes e um ponto

d'apoio para se erguer. E foi as-

sim que, no curto praso de oito

mezes, levou os republicanos a

commetter uma duzia de erros, de

immoralidades, de attentados, de

infamias, de crimes, por cada um

dos erros, das immoralidades, dos

attentados, das infamias e dos cri-

mes que os monarchicos tinham

commettido.

“_

l Reuuhlulíurtugueza

Quem será o presiôente?

E' já uma questão aberta, o

caso da presidencia da Repu—

blica.

Em todos os centros politicos

se discute este momentoso as—

sumpto, bordando—o dos mais

extraordinarins commentsrios e

formulando a tal respeito as

mais inverosimeis hypotheses.

E assim, diz o nosso college

a Capital que estava assente ha

poucos dias a apresentação das

candidaturas dos snrs. Manuel

d'Arriaga e Bernardino Macha-

do. Apoiavam & primeira os

elementos affectos aos snrs. Bri-

to Camacho e Antonio José de

Almeida e a segunda os amigos

do dr. Affonso Costa. Não era

facil de prever qual das duns

Ving-aria, visto disporem ambos

elles de fartos elementos dentro

da camara, e parte d'esta, tam—

bem importante, se não incli—

nar ostensivamente para qual--

quer dos lados. Deu até, este fa-

cto, occasião a que se pensasse

n'um outro candidato, que seria

o snr. Anselmo Braamcamp.

Não foi, porém, bem acolhida

esta ultima hypothese e parecia

já. circumscripta a lucta aos

dois primeiros candidatos, quan-

do appareceu, quando menos se

esperava, a terceira candida—

tura,

Não foi extranha a este facto

a vinda a Lisboa de João Cha-

gas, ministro de Portugal em

Paris e que não veio sómente

para acompanhar á nossa capi—

tal o seu amigo Jenn Jaurés.

João Chagas foi solicitado por

alguns amigos que se lembra—

ram do seu nome para a presi-

dencia da Republica. O illustre

democrata, porém, tem-se op—

posto formalmente ao convite e,

por conselho seu, começou a

pensar—se na candidatura do

snr. José Relvas. Varias re-

uniões politicas se teem realisa-

do e uma d'ellas no intento de

procurar um accordo, para o

 

Está n'este pé o caso da pre-

sidencia e como a infalibilidade

da logica nâo attinge a politi—

ca, é difiicil vaticinar-se o que

d'estss combinações resultará.

Seja, .porém, como fôr, são cer—

tas as candidaturas dos snrs.

Manuel d'Arriaga e Bernardi-

no Machado e em preparação a

do snr. José Relvas.

Diz ainda o nosso college,

que posta n'estes termos a ques-

tão pl csidencial, occorre pensar

um pouco sobre quem será O

chefe do primeiro governo da

Republica Portugueza.

Depende., evidentemente, da

escolha do presidente o chefe

do. primeiro governo. Ainda,

pois, no campo das hypotheses,

teremos de udmittir em primei-

ro logar, a presidencia do snr.

Manoel d'Arriugn. Realisada

esta hypothcse seria muito pro-

vavel o ministerio Brito Cama—

cho ou Antonio José d'Almei-

dn, formado de elementos de

ambos. Citam-sc mesmo nomes

provaveis na constituição do

gabinete, como por exemplo,

João de Menezes, Duarte Lei-

te, Innocencio Camacho, José

Barbosa, Celestino d'Almeida.

Não é, porém, o snr. Manoel

d'Arrisga o eleito, e n'este caso

teremos de nos voltar para o

snr. Bernardino Machado. Uma

vez presidente o actual minis-

tro dos estrangeiros, teriamos o

governo do dr. Affonso Costa,

muito embora este estadista se

mostre pouco resolvido n to—

mar, agora, tal encargo. As

crroumstancias, porém, o de-

moveriam, estamos certos, do

seu proposito. Realisada esta

hypothcse, entrariam no go-

verno Alfredo de Magalhães,

Paulo Falcão, Basílio Telles,

Francisco José de Medeiros,

Couceiro da Costa, Tasso de

Figueiredo e o actual ministro

da guerra.

São estas as probabilidades

mais admittidns nos centros

politicos. Como se vê, a chave

de toda a política nacional, que

vao ser intensa e viva, está nas

mãos do futuro presidente, mas

é bom não esquecer que os de- '

putndos se mostrampouco dis-

postos a admittirem na Consti-

tuição () artigo que dai. ao pre-

sidente o poder de dissolver as

côrtes. E, sendo assim, seja o

ministerio de A ou de B, o que

que se torna essencial é o appoio

da camara. . .
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Nas mezas de bom tom, as

aguas de

Pizões--Moura

são as unicas preferidas.

WM

Os projectos

de Alberto Souto

  

Tem sido na Assembleia.

Constituinte objecto de apai-

xonada discussão, () proje-

cto de lei sobre o julgamen-

mento dos conspiradores con-

tra & Republica.

O projecto da Commissão,

aliaz benigno e que apenas

cerceava um pouco, o bem da

rapidez do processo, os pra-

sos dados para apresentação

de testemunhas e outros

meios de defeza, consigna

uma amnistia áquelles que se

apresentassem nos consules

e quízessem voltar a Portu-

gal desistindo do intento de

rebellião contra & Republica .

Este projecto tem solfrido

rudes ataques, destacando—se

na Caruara entre os que o

teem combatido, os snrs. de-

putados Antonio Granjo e

Egas Moniz.

Defendendoo fallaram tºrn-

bem brilhantemente os SEPS-

Helder Ribeiro, Alvarº de

'Castro e Antonio Macieira.

A' hora a que fazemos com-

essa em questão, com o snr. pôr esta noticia destinada a

e da segunda republicas francezas, Brito Camacho. esclarecer os nossos leitores



A LIBERDADE
un.-._....-
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sobre o curioso debate que O GRANDE SONHO- -- ªº ªnºs querem tªmbem e“ tª' “""“—clªs '
tanto interessa a Republica -—-—=__ nho o direito de querer., seelles ___

ainda não teem iallndn todos Vªmos tel-a uma esqua drª! ããiãiriieºelidtêiihº O direitº º O BATATA HOLLANDEZÃ—

Para semente, cada 15 ki

OS oradores inseri iOS.
E eu exi'o, snr. Presidente]

iOS 600 reis.

O deputado por AVCÍPO,Al' da. Camara.

berto Souto, fnllundo no final Nos tempos em que um hor-

VIRGILIO RATOLLA

MAMODEIRO

_

roroso governo monarchico de. " 0
. . . .

da sessao de. 21 do ('O! tem ,
cac1quismo predominava. 0 cm-sessao que tinhª SldCl Pl'ºl'º'
xeiro nunca. passou de um novogadº, defendeu O prºjecto da
servo de- gleba, de uma Coisacommissãº, declarando vo—
metmmadaz Hoje não. Ao cai—

tªl—O abertamente, ainda de
xrãiratto,dprmccilpalmeràte da capi- EN FERMEIRA

_ , .

ta eu o si o um os maiores' . & lª o PS“
. ' ,

, .

Plªfºrfnºlª' ªº“ quer 'plfra
impulsores do resurgimento d'cs—

RECISA“SE em AVGII'U
senta], pOlque 0 nªº?—Ju (,

ta patria por todos nós tão que—
de uma mulher já expe-

lel de excepçao por nao alte—
rida, era preciso, era justo, que pieme no tratamento de es—

rar &. competencia do lôl'O
uma das suas mais humildes rein— 'o d' t . 'd (31 Pnem a com etencia dO júlgª' Uma aspiração que desandou—em ou cruzadores de linha. O scoutnão é vindicações não fosse utopia, “5 ªs ºº“ e?, e em ª 033 (lll-d ' tº Ouco Ól' OS estribilho. caro, visto que ficaria, aqui, por 11500

Paulº ª nmte, em que dº Pe“

ghderirirriiidâgápdis osiiy'to do ponto possa. ser necessario o
c , p

seu nux1llo. A pessoa doente

não exrge actualmente grau-

de trabalho.

Deve oiTerecer garantias

de seriedade, e para mais es-

. ., . mas sim, realidade.Mas um dia, )ª com a Republica contos... 0 d .
em pé, uma companhia ingleza sobe o «Não acha, por esta pormenorisa— escanso semanal em (111351

governo ou mesmo impedir a

defeza, o que todas as leis de

clarecimentos, deve dirigir-

se a este. redacção, Onde se

Tejo e acena-nos com uma mão cheia ção, que a quantia total não vae ate' tOdº 0 paiZ é um facto.
de navios: couraçados, submarinos, onde os profanos aelevam? Porque o não é em Aveiro?

excepção de monarchia fa—

ziam. Alberto Souto, segundo

dirá com quem se deve tra-

tar. '

 

   

 

  

  

                             

     

  

               

     

  

   

   

  

  

fnzel—o em seu nome. E' que

aquella communhão de ideias

que sempre existiu entre os re-

publicanos do Porto e os repu—

blicanos de Aveiro, se trans-

formou já em verdadeira com-

munlião de affectos. Recorda

com saudade os tempos de op—

posição em que percorreu al-

gumas terras d'estc districto

em companhia do dr. Alfredo

de Magalhães, Bartholomeu Se.

verino e outros, em missão de

propaganda republicana.

Refere—se depois á excursão

de 1909, dizendo que não foi o

povo de Aveiro, generoso e

bom como todo o povo portu-

guez, que tão malcreadumente

recebeu os excursionistae. As

aiiºrontas com que os vcxaram

e os insultos e as perseguições

com que os distinguiram, fô-

ram obra dos engravatados

troca, tintas prolissionaes de po-

litica, que o partido republica.—

no repelliu ultimamente, quan- — “___—_... —.

Íºsiíºiiiííãªllielitfiliªl-322252? AGUA DE MEU
sarla. DE

PlZÚES—MOURA

   

        

    
   

         

   

  

    

   

     

   

 

   

   

 

  

   

 

   

  
  

   

  

 

    

   

 

  
  

 

  

   

   

   

  

  

    

   

 

  

  

  

   

   

   

   

   

  

   

  

  

  

 

    

  

  

   

           

   

   

    

   

  

  

 

    

  

Quanto custa, um grupo tactico de 2 «Dreadnougths»,

3 «scouts», 10 «destravar» o 6 «submarinos?»

0 que Eliz— o tenente itunes Ribeiro

Vocês conhecem a aspiração pa— —Ah| Claramente. .. Mas como

triotica secular z—«Se tivessemos uma se cornprchende, a commissão não es—

csquadra. . . Oh» ! E esta velha scie do queceu'. . . Temos os destroyers, por

poderio maritimo tornou-se, pelos um exemplo. Cadu tonelada d'um destroyer

nos fora, um ideal logar commum das custa 133 libras, ou sejam, para o no—

mes, dos jornaes e dos cafés. vio completo, 420 contos de réis. Para

«Se tivessemos uma esquadra». .. o servtço de exploraçao temos os scouts
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E' então que Nunes Ribeiro diz:

_Eu não posso. pelas razões que

já lhe indiquei, revelar-Ihc o numero

de navios votados. Mus supponha que,

à maneira do que fez inicialmente 0

Brazil, nós adquiriamos um grupo ta—

ctico de 3 couraçados, 3 scouts, IO

destrqyers e 6 submarinos, isto é, uma

es uadra completa. Teria v. numeros

rc ondos, um custo total de 34zooo con-

tos, o que significará, no fim de 10 an-

nos, um encargo real de 3:500 contos

de réis.

—Quanto ?

E áquclla quantia, queo tenente

me atirava assim à cara, todos os zm-

nos, deixou—me uma enorme dôr de ca—

beça. .

—3:5000 contos 7 !

Nunes Ribeiro sorriu. «Homem, não

é muito .. Um paiz que tem um ren-

dimento annual de 76.000 contos, e

que tem tudo a ganhar com o desen-

volvimento das suas colonias!

E fala-me na consolidação da Repu—

blica, na valorisação da alliança ingle-

za, no prestígio do nosso imperio colo-

nisl.

—A Inglaterra pouco nos tem da

do e essa allian a parece-'se menos com

uma alliança o que com uma tutelln,

precisamente porque, em troca do que

ella nos dá, nós não temos para ella o

scouts, um arsenal—e nós cntrcvimos —5im... parece... Emtretemo ». - '

logo a bandeira da Rotunda dominando conformeo numero de unidades a adquil— A b camÍÉªS compete confeccro

o riº, do alto dos 'Dreadnougí/lsi ºu firm "ª“ ªprªªºmªr' Pº.” em ºxººªºdemandando & barra, magestosamente, ção e fazer cumprir o regula-
_ - __ n'um passeio triumphal de cruzado-

mento da lei. Porque será que &
3131121335“) gªlãgãsuºeãªalo

Camara da vossa presidencia. o
c , (.

projecto em brando de mais

e representava, dentro da.

Constituinte, a continuação

res. . .

Em ª "ªnªfºrmªçªº scemca dº não faz? Estou no meu direito

de querer e exigir o que é meu.

da generosidade republicana

que levada longe, pode deri-

Tejo ! A margem esquerda industriali-

save—se, creava uma lunda caracteristi-

ca urbana; comboios rolavam na linha Eu quero e exijo que o presi—
marginal, arrastando as mercadorias. dente da Camara de Aveiro me
Cactlhas mudava em centro de labora- d , 1
ões fabris, e, á tradicção patusca de C?"? ª º que e meu e º que ª e
urricadas no Alfeite, succedia uma era dlfeltp me pertence.

nova de construcções. .. _
Diz—se que a culpa d'este es-

var n'um perigo sono para & “81 E cºmº tºdº º mºV'mªªàº É??? tado de coisas não é vossa. Eu' <ºSe ª a O & CDS O
- , .

Repúbllºª- appareciialm—noTªIz-isgismm:rEisboa esteit— Sºl que vos confccmonastes e
Para evitar delongªs na

ªprºvaste com 05 demals VO-

d' _ d (.O e _
gaes da Camara, um regulamen—

_ 'SºEIssªºv nº cªsº 6 nd S. 1
to. Louvei-vos n'essa occasião.

ªcºeltº º PFOJQCl'º dª cºmuns“
Os meus camaradas louvaram-

são parlamentar, Alberto

Souto apresentou dons pro-

jectos de substituição, com os

guess concordam muitos dos

eputados que não acceitam

o da commissão.

dcndo para a Europa os braços possan-

vos. Mas porque não está em

N'esses pro'ectos entre-] _

tes...

vigor? Qual o motivo? Diz—se

que o secretario d'essa Camara

não gosta do regulamento, pelo

gem—se os conspiradores aos

juízes de investigação e o que

n'elles avulta de novo, para

Alonga-se ainda em varias

considerações, terminando por

dizer que Aveiro recebia os ex-

cursioniatas com intenso jubilo,

com verdadeira satisfação.

Em 1909, eram elles guar-

dados pelos cavallos da muni-

cipal, hoje guardal-os-hiam por

certo, os olhares ternos e aca-

riciadores das tricaninhss de

Aveiro e a brisa estonteante do

nosso Vouga.

E o nosso college. conclue:

A direcção do Centro Esco-

*

l— !

Mas oderá Portu al vir a realisar

o seu sou o maritimo

A Hollanda, que não é maior do

que Portugal, possue uma esquadra;

porque não e terá Portugal tambem ?

Ha muito que os jornaes inglezes

nos gritam que artilhemos o Algarve,

ue nos ermemos; as esquadras aban-

onam os seus postos para vir conver—

gír na Atlantico, e tudo isso indica que

a grande batalha europeia não está lon-

ge e que essa lucta formidavel das na-

ções ha-de derimir-se no Atlantico. . .

Na Inglaterra ha muito que se sen-

te subir, como maré viva, a onda guer-

reira europeia. A conflagração está pro-

 

Á melhor de todas as aguas de meza

Apreciada por todª a. parte.

Isenta de substancias organicss,

hacteriologicamente PURA.

Para uso diario e constante.

Refrigerante inegualavel.

Simples ou com wisky, leite,

vinho, etc.

que não o legalisou.

Mas isto é crível? Se ha cul—

pas é preciso castigar os culpa-

dos. Mas não. eu não posso acre—

ditar isso. O vosso caracter, jus—

tiça e rectidão, não permittem

um atropello a uma lei. e se isto

tivesse acontecido, já, decerto,

Agua Minato-Medicinal

Cada garrafl de 1 litro :
— . - _ . . . . _ equivalente.

iei d ' , _ '- _dfªfºzª. ª_ª RºPª'ºllºg' Sª,? ªª f'ªggvf,;ç'evllggsggpgggggrfgªggqºàgg E tomouaiambrarosyomocon- ªc,: aftºgfffªãªg “mª “ªº?“ lar Republicano, encarrega—me Só ªgªª- ' - ' ' - “0dlSpOSlçOBS dO art. 10. dº 9 ' P . 1- tos do nosso rendimento. p :soa & secre "lª' d ' ' ' Agua e garrafa ' ' ' 160

1 o 'o'ecto sobre OS funccio- gesnavaes ue llhe dará prgporctona 1— —Sim, sim, mas se uma parte d'el— Por consegutnte & culpa do cal— e VOS pedir que acceitets 0 Cada litro . . _ _ _ 80' Pl .| 't q e tºª ªdºpiºàíªâmâã ª:?gªªªgorª'ªggãendª, le está com romcttido... xeiro estar lesado n'um direito minguado obulo da sua. grati- Cada copo . . . . . 20

1
, . __ -

. '
.. . .. . .

?ãuºã ºsàlãpºel Oludo ºiºªgtb deixar a Madeira e deixar [;ago: ao dls- tos coâ'gáifrfâtb' “regfegªªgªsãã que ª El lhe Cºncede. é tºdª dao, synthetisado n'um vwa Com limão, groseilhe, etc.,' e ' S gu P .l ' por (Égâgªgãrgfrieãiªfldiªãm osnos- p_re, e em todos os palzes, um sacriíi— vossa. eu, portanto em nome que vou soltar á nobre, heroica cada. copo ' ' ' ' 40Estamos certos de que se

o Parlamento votasse o pro—

jecto de lei sobre os crimes

da justiça e do direito que me . . .
assiste em gºsar 24 horas segui— e altiva. cidade do Porto. Viva a

das de descanso semana], digo- cidade do Porto! O nosso dire—

sos otiiciaes. .

Precusamente_ apparecla-me o te-

nente Nunes Ribeiro, membro da com—

ao. . . Olhe a Allemanha, olhe :; Infla-

tcrre. . . E, no emtanto, nenhuma "el-

las abdica, porque sabe muito bem que Agua. Enero-Medicinal
- — a abdica ão seria—a morte. .. _ , . . , ,d lt tl' , ão ue Albert) ªntes:?) liª armãidz; %%cªrhígig: É; 233%». Havia ainda um Pºrmenºr que nãº vos.n um grito em que vae toda etc: é mutto applaudido. gasosa

e ª & ªlç q ( iª d u erga ,? h q estudos fôra referido: o pessoal... __ ª IZmÉhª ªlmª de frªcº º de ºP' se [1,3491118 O patrºnº do Cada garrafa de l|4 de litro:
Sºntº ªpresentou e que pu— ca ”gerªis in:]: egg-: ue ao ministro —Necessitamos de Pessºªlhªb'll' Pr'm'dº que quer ser grande, g - - Só agua. . . . . . 50blicamos n'outro loºar den- — : u 5 tªdº, não é verdade? Centro Silva. Dorm, que agra—b , que se quer instruir e educar

nas horas livres que a lei lhe

da marinha—diz elle. O que quer di-

zer que a commissão desempenhou o
Agua 9. garrafa. . . . 75

Cada garrafa de 1|3 de litro:

—-—Não. Tcmol—o cá. Restava eda-

dece as saudações do CentrotI'O em breve muitos dOS COHS- ptal-o às novas unidades, o que era de_ , , seu papel... facili ,, musa - E _ devia conceder. Escolar Re )ublicano e termina Só

, , G E m . çao. nem um augmcn ] & agua. . . . . . 80pll ªdºles da ªlmª tºmªnªm agora? to de fileiras era preciso desde que se Sur. Presidente da Camara: ' , — ' ' _ A na e arraf
luizo. _E agora? Eªpºrªmºªª” Fizesse a separação da mai-inha de guer— eu exijo e Quero Para mim e por um vue e. Aveiro, intensa g g ª. . ' . 110

—Mas, seriamente: a commissão

julga possivel ter Portugal uma esqua-

dra?

-—-Sc julga possivel ter uma esqua-

dra? Mas porque não? Quando fôr co-

nhecido o estudo da commissão da ar-

mada vel—o—ha. . . E não julgue que nós

evolucionamos dentro do criterio fran-

cez antigo, que durante muitos annos

se inclinava pelos navzos pequenos. ..

Pelo contrario, nós fomos às grandes

unidades de combate, unicas que, mo-

dernamente, podem inspirar respeito e

trazer prestigio.

«Dadas as condiç' de amamen-

Segurª 95135 ellª Pelª COD- to das potencias, & e "dra moderna

deve ter tres ohpectivos: i.º servrr de

sciencm e.dedlcaçao de tºdºs garantia de defeza nacional, isoladamen—

OS PºpUthªnºS e dº tºdº º te; z.º poder incorporar-se, sem deli-

' ' —_ uilibrio n'uma es uadra alliada' 3.º

- pOVO portuguez' mas é mdb gio excãder nas sua? característica,: as

Pensªvª] que OS PªPtUl'bªdº' medidas geraes, para não augmentar &

' ' .. des eze.

res da ºrdem selªm castiga puOs navios satisfazem aos dois pri—

dºs sem cºnjªmplªçõºs- meiros requisitos, possuindo armamen-

' , '_ to de grosso calibre um couraçamento

A Ave" º' fÓCO de GODSpl não inferior aos treinos ingleses e uma

ração, tambem não deixa de velocidade analoga aos navios de linha.

' . ' . ! Corno não era conveniente augmentar

Intel assar & latina d eSteS o custo, & commissão entendeu redu-

prºjectos de lº]. zir ao mínimo as peças de grosso, isto

-———-——o-—_—_—. é: dotlou cada navio com 8 peçª, afo-

- ra é e aro. o armamento secun rio.

lsuii linfoma õa fonseca ' ,cºmo e, podemos, sem desu“-
e Silnª dar as unidades, realisar uma“ economia

que é importante.

o'.

ra da marinha colonial.

——Temos. pois, que uma es uadra. ..

—Temos que uma esqua ra, bem

digna de nós, isto é: composta de Drea-

dnou ths,submarinos,scouts,destroyers,

nos caria por 34.000 contos, sem ou—

tro encargo e com todas as_vantagcns.

Repito-lhes: a guerra europeia está pro-

xima, e lts-de ferir-se mutto perto das

nossas aguas. Se quizermos ser alguma

cousa, preparemo-nos e façamol—o )á

porque, do contrario—já não haver

tempo. . .

(Da Capital).

mente correspondido por todos ———'

os assistentes. Em seguida to- limºnªdª 85305“-

dos os excursionistas se dirigem Cada garrafa de 1|3 de litro:

paraaCamora Municipal, onde Só agua. . . . . . 90

o snr. governador civil profere Agua ª garrafa. — - - 120

um eloquente discurso de sau— —
dação à cidade do Porto. cuca A' venda em Aveiro na Veneziano

recendo o valor d'estas excur- Cª'ªª'ªl' de Bernªrdº dº
- . . Souza Torres.
soes; Fm deltrantemente ap-

pleudido. O snr. Silva Doria CDBBEBID mODEHnÓ
em nome dos nossos visitantes

agradece as palavras do illus— PRAÇA MARQUFZ DE pommu;

AVEIRO

tre chefe do districto.

A 1 hora da tarde teve 10. A direcção d'este collegio,

montado nas melhores e mais

0 que é preciso é que a Re-

publica se defende e não é

com palavreados ôcos. nem

com rethoricas balofas, nem

& acceitar palavras de honra

d'aquelles .que não teem nem

honra, nem vislumbres de

patriotismo, que & Republica

se defenderá.

para os meus companheiros de

trabalho, o que é de lei e o que

é de justiça.

Se vós não fizerdes caso d'es—

te meu brado, se me não ouvir—

des, então dir-vos—hei. e sabe-

lo-ha todaa gente, que em Avei-

ro ainda reina o caciquismo.

Ú'vn caz'xez'ra.

 

 

'.

A excursão

republicana

  

Arnaldo Pereira.

 

Nas mezas de bom tom, al

aguas de

Pizões '— Moura

são as unicas preferidas.

gar o pesseio fluvial á. Gafa-

nha, no qual se encorporaram

grande numero de barcos salei-

ros, lanches « guzolina, etc. A

phylarmouica que tinha acom—

punhado os excursionistss do

Porto tomou tambem parte no

passeio fluvial, tocando duran-

te o trajecto alguns numeros do

seu variado programma.

A' noite teve logar o festival

no Jardim, com grande concor-

rencia de visitantes, despertan-

do o maior enthusiasmo & fôr.

ma. conío foi desempenhado o

programma.

Eram pouco mais de 10 ho—

Realisou-se no passado do-

mingo, & projectada. excursão

a esta cidade, do Centro Repu-

blicano dos Officiaes de Ouri-

ves do Porto.

Na gare do caminho de for-

ro, aguardavam a chegada dos

excursionistss, as pliylarmoni-

css José Estevão e dos Bom-

beiros Voluntªrios e gronde

numero de pessoas, que sauda—

ram enthusiasticamente os nos-

sos 'correligionarios, ao apro—

ximar-se das agulhas 0 com-

boio que os conduzia. Eram

pouco mais de 7 horas da. me—

nhã, Poucos momentos depois,

organisouwe o cortejo, que im-

 

gicas, de hygiene e de confor—l

to, para o que possue pessoal)l

hubilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en—

sino, garantindo-lhes & me—

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.

"ULTRAMARINA,,

BHNFlNHIl DE SEBUHUS —

CAPITAL âoo:ooo$ooo rola

O descanso semanal

De um caixeiro recebemos

a carta que a seguir publica-

mos.

Como desejamos que sobre

esta questão se faça inteira

luz, conciliando se tanto fôr

possivel os interesses do pa-

trão com os do caixeiro, col-

locamos as columnas da Li—

berdade a inteira disposição

de quem ao assumpto se qui-

Parª Sªntarem' onde vae A descripção do snr. Nunes Ribeiro

exercer O logar de ajudante suggeriu-me, naturalmente, uma per-

. . ' nta.

dº qºnservªdºl do lengtO gu — Quantos navios vota e commit.

predial, partiu na segunda— são da armada?
' “_ —Isso agora...

feira este nosso presado am E º nºssº ªmigº mvºcºu segredos

50 e correligionario, ª. quem profissionaes, deveres. .. «Comprehen-

esejamos muitas felicidades. de, nao é verdade? E o trabalho d uma

 

commissão, não me compete. . .». . . . ' . ' ras da noite quando os nossos "“=:—iz Antonio deixa ro— _E 1 á t d'es - zºl Fºfº?“ com " PrOPOSl- . ,. . . . '-
furidl; saudade entre os Seus quadrª,, Xª? fªiª“ gmcgãzgºº cªrgªs, to de oesclarecer. A carta di- nàediataâmente—se poz em _mar- correltgtonanos retiraram pera Segui-tg: maritimositaterrestres.

.. ' -. - ' - e uros os se .amigos, que são innumeros e um 83332) engano. .. A nossa esqua- "gldª ªº sn!" presrdente da e ª em trecção ao Centro EB 0 Pºrtº, sendº acompanhados 8 P ª_colar Republicano. Durante o

trajecto, levantaram-se enthu—

siastieos vivas á. Republica e á

Patria, de mistura com mortas

e Paiva Couceiro, & Homem

Christo, etc.

Chegados que fórum ao Cen—

tro Republicano, o nosso dire—

otor, usando da palavra, diz

ter sido encarregado pela sua

Direcção, de estudar o Porto

republicano ,na possua dos nos-

sos correligiouarios que se di.

até á estação por uma luzida

marcha auc-flambeauat. A' par-

tida do comboio, soltaram-se

entbnsiastioos vivas á Patria,'á

Republica, de duas cidades do

Porto e Aveiro. etc., etc. Os

nossos visitantes, segundo so- MIS- MESTRES WHEN—S.-

mos informados, levaram d'es- Lixas de todas as qualidades,

ta cidade as mais gratao recor- ' .rivalisando

dações. com as estrangeiras em

preço e duração.

Fºªm cºm uma pemanenle Fabrico pelos processos mais

Camara é do theor seguinte:

Ao Cidadão Presidente da Ca—

mara de Aveiro.—E' um humilde

caixeiro de balcão sem preten—

sões a jomalista,'que hoje se vos

dirige. Bastante audacia. muito

arrojo, me ímputo para tal fazer.

De mim a vós é grande a. dis-

tancia; mas regendo-nos insti-

tuições que teem por lemma &

egualdade, liberdade e fraterni—

dade, eu tenho o direito de di—

zer-vos 'o que penso, o que que-

ro e o que exijo.

' ' . _ dra constituida de forma a dar-nos

que cºm smcemdªde ]dmen preitàgio europeu ficará muito mais baá

tem a sua partida. rata o que se julga, ..

E faz calculos, traça contas, adu—

ªºs nºssºs aSSlgnal'lleS Zindílmaginc: cada tonelada de um
_ cruzador, prompto a navegar, fica por
_=(a)=_ 83 libras ãº par, segupdo & propria de-

. claração o primeiro ord do almirante
A tºdºs ºl “03.08 “BÍ—' inglez, feita na camara dos communs.

pontos pedimos & nnezu. Supponha agora um Dregdnºªg'h dª

do nªl Prº'ºªªºm “m”" liººãºdatºãfàiiiíis'a; %“Íêfáéaumª “'en sommw
“”L““ qualquermºm ihtal de cada navio d'esses : 7:000 con-
l'lªªdª nª rªmºs.“ dº nºªªº- tos. .. Mas um navio só não chegaria,
jornal, num de serem toma- o, n'esse caso, dobre & uantia. . . Dois

dos immediate; providen— Dreadnougths, exclama. unes Ribeiro.

0188. 011! Já eram elguma cºisa, e constitui-

Outroslm 1h. ]) " 08 89 liam um auxilio que nenhum paiz do

Agente em Aveiro.

A . H. Maxim Junior.

Rua Direita— AVEIRO

  

._.—._....

  

mundo deixaria de acceitar de braços " Um Cªixeirº, um mªfçªnº é guarani honrar-nos com a sua A _ ªperfeiçºªdºª- _dignou: satisfazer a impor- abertos! __ , tanto. segundo o meu pensar, visita. No emtanto, mesmo que » Unica. fabrica no paiz.tºnº“ ªªª ªª" "“ª““ iª: ”ª“? militarmente: cºmº um empregªdº publica um não emm im ato o de 150 REIS
um ª es: su ma , - . . ,ral. logo que lhe! sejam “Gumm «Sim porque nós nãº vamºs como um secretario ou como um d Pº , 8 to R toll BRITO & Cfapresentados os respeott- ,e, umª esquadga cºmpºstªsimplesmen, prestdente de uma camara. Se ver º se desempenhar dessa. ou . a e

vo: recibos. te de dois'Dreadnougths... elles pensam, eu tambem penso; gratissxma missão, tencionava Comum—AVEIRO gºza...Aveiro.

...A-“IL. ::

modernas condições pedago-á. .
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. dadossmente adaptado á
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“MEIAS MOVEIS ªªªºêºmw

%
Verticaes, typo Darlan-t cni-

HOS—

sa região. Paredes duplas (:*-or

po da alça fixo, podendo com

portar do 20 a 30 kilos dc

mel.

Vidro de observação moral

permittindo a limpeza interior

e facilitando a alimentação ar—

tificial.

Praticas, uteis e muito ele-

gentes são um bello ornamen

to n'uma quinta ou n'um jar

dim.

 

AVEIRO

.-.a-u....“. xªu. .;_ . - :x

A Colossal

DE

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, miu-

dezas, tintas, olcos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre

Cimento Portland.

Batata de 1.ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Estela.

Francisco A. Meyrelles

Praça Luíz Cypriano

'avnmo

% ..

Hrmaaem as mercearia

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

  

rw-

 

Aguu do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago. etc.., etc,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

lllll ElllllEll, 76 E lll

( 'níco agen/e em Aveiro

descansem; assinasse

CAFE”

Grande redacção de preços

A antiga e acreditada PA-

DARIA MACEDO annuncia

que, devido a um contracto

feito ultimamente, acaba de

reduzir os preços do CAFÉ

que tem á venda como espe-

cialidade da casa, ficando a

vender o que era de 720 réis

o kilo & 600 e o de 560 a 500

réis.

Experimentem, pois, o CA-

FÉ da Padaria Macedo que

é o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

PROFESSOR
DE

Piano, canto, violino e rioloncello

Competentemente habilita-

do, lecciona: piano, (pelos cup

aos dos Conservatoring de pª

  

ris eLeipzig); cante, (pelo cur— &

so do Cons:rvatorio de Milão);

violino e Viºlºncello, (pelos

cursos dº Cºnªervatorio de

Leipzig). '

Informa-se n'esta redacção.

   

   

Manuel Augusto da Silva—

     

 

   

A crescesse

  

TVFÚGRAPHIA SILVA
(e: vapor»

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

 

N(«saiu-' i;,i ):ronttula pelo:—: processos mais

,..ndmpog ; “in .|. utuial na(ional e estrangeiro,

executam—t;- - com a maximo p::l'fCVÇãO e rapidez to-

dos os tra“ alho.-=. (cont.-vrrwntw á arlo tytmgraplrica

taca coxim: jorna-zes, livros. memoriaes, menin-

randus, (a;; “visita., circulares, prospectos, re—

cibo.—'. far-lume., «:rxloloppes, relatorios. (: todos os

impresso—: para uso das ir.—partições publicas, jun-

tas (lr- p::t:.—ríhl3€:l. etc.

í'T'i'iHH (ir:.

(3 iHU-licidade de preços

Toda a correspondencia deve ser ;:lirigida :: José da

Silva, administrador da VitalidaJ-v, Aveiro.

 

Íªazendas e modas

Cnrnisnrla (» gr'avatarin

PUMPEE ER EDEN PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

() proprietario (l'este estabelecimento partir-ipa

ás suas Ex. "ªº (Iientes e ao publico em geral, que

acaba de roreber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

Preços modicos

 

ESTAçAo DEVERAO

Qilite ªssinasse

Eduardo Augusta Ferreira Usurir

n. mango LEITE, 13 ; zi =;n. no. msncmnus, 56 A 70

AVEIRO

 

 
 

Tem a honra de participar ás suas ex.“"ª clien-

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e se—

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves dalgodão em cassas, cambraias,

voice, baptistes, foulards, nanzuckes, zephir,es pa-

manás fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pelliea e d'elas-

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai—

xo, sombliulms (m seda e algodão, colletes esparti-

llro meias, ping-as, leques sedas. ruchrs,tulles,ga-

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da occasiâo.

 

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a. 100 réis.

 

CAMISARIA=GRAVATARIA
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. , Nada se

* »« á vida particular do cidadão. _

)-

%leVV VV Vllll BBÍVV BIGYCLETAS, RELOVOARM

IP'ABÃGÃ iDVD 191311337 .=- ::

“ªº necessomos

àEstabelenimento de mer—

cearia, azeite, bolachas, «949»—

vmhos finos e de meza.

Breu. preto. louro 0 cm.

Azeite de peixe.

Utensílios para. amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

K.,—_,.“

A Liberdade

JVHNll BEPUBUEANI] ll'lVEllV]

Borracha em folha e tubos. Óleos e gazolina.

Oflicina de conCertos e pintura.

Agente da melhor bicycleta ingleza &

'HOBART"

Bicyclotas de diversas marcas a 3033000 e 353000 réis.

Alugueis de bicycletas novas.

Concertos em relogios.

Preços baratissimos

 

POMPILIO BATOLLÃ

AV E | R 0

(&&ÁW_$%3&'Xe?

rrrrlr; ;__rrrrrum;

Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognacs e outras bebidas.

publica referente
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Assignaturas - [

Anno (Portugal-e

colonias) . . 15200 réis

Semestre. . . 600 »

Brazil (anno) moe

da forte

Avulso

. 25500 n

20 »

Annunoios Variado sortido de fructas seccas, queijos

Pm- linha . . 40 réis e chocolates.

Repeticões 30 » B - .

- . ' '. ' olachas namonae

Commumcados . 20 » ª e Cªtrªngenªª

Chá e café de qualidade superior.

DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃES

Rua Jose Estevam—AVEIROÃQÁV

%azWemseresessªy
._.—.— ...—......___—___- ,.

contractoPermanentes —

Qmail. )

Rua. 5 d'Outubro

AVEIRO
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ALBERTO JOÃOROSA

RUA DIRÉI'FA

AVEIRO

Magnifica instalação.

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

Ca-

...—...» .... ....

FLOBISTA
AMFLI (EMME BREMEN HME marcas Ill MEXIBIWIEHS

DESTÃ ââgigârdACMâi Tintas e oleos de primeira qualidade.

rista na Rua Manuel Firmino, Vidiaça cobre chumbo e arame

concerta e aluga flores e en-

(rrregase de qualquer en-

(eommenda concernente á. sua

arte. '

 

Sulphato e enxofre.
 

NOVA ESTANTE “DE PEDAL

COM

'rmoçóss DE esparsas D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

NÃO CABE-IM

JA NAS

M A C H | N A 3

PARA COSER

in_ªdgzwikt '

MAIS

amªnte(ços—

MEEN'É G's

Hlivª.

Mfill'iªwlávafâ

lrizªlíã

É EXCELUSNFE

_*—

MAXIMA LIGEIREZA.

MAMMA Duração.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO. -e

 
 

diversos modelos & 403000. 55455000 e 75315000 réis.

  

Adubos chimicos e organicos.
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